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Resumo: As dietas complexas e o uso de protease auxiliam na transição nutricional ao auxiliarem na digestão de proteínas,
diminuindo a ocorrência de diarreia de leitões. Objetivou-se avaliar a influência entre diferentes complexidades de dieta e
uma protease sobre a frequência de diarreia e status oxidativo de leitões até os 14 dias pós desmame. Utilizou-se 192 leitoas
distribuídas em esquema fatorial 3x2, complexidades de dietas (alta, média e baixa) x com ou sem protease, com 8 repetições
de 4 animais. A inclusão de ingredientes de alta digestibilidade era maior nas dietas de maior complexidade. O escore fecal
foi observado diariamente e aos 14 dias, 48 leitões foram abatidos para coleta de amostras jejuno para análise de perfil
oxidativo. As médias do status redox foram analisadas por ANOVA e comparadas com teste de Tukey. Nas análises de escore
fecal, utilizou-se o procedimento NPAR1WAY e as médias comparadas pelo teste de Qui-Quadrado. A complexidade de
dieta e a inclusão de protease não alteraram a frequência de diarreia nem os parâmetros de status oxidativo na fase inicial da
creche. Conclui-se que os fatores estudados aparentam não ter influenciado a saúde intestinal dos leitões.
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IMPACT OF COMPLEX DIETS AND USE OF PROTEASE ON THE OCCURRENCE OF

DIARRHEA AND OXIDATIVE STATUS OF WEANED PIGS   
Abstract: Complex diets and the use of protease assist in nutritional transition by aiding in protein digestion, reducing piglet
diarrhea occurrence. The objective was to assess the influence of different diet complexities and a protease on diarrhea
frequency and oxidative status of piglets up to 14 days post-weaning. 192 piglets were used in a 3x2 factorial design, diet
complexities (high, medium, and low) x with or without protease, with 8 replicates of 4 animals each. The inclusion of highly
digestible ingredients increased with diet complexity. Fecal score was observed daily, and on Day 14, 48 piglets were
slaughtered for jejunal sample collection for oxidative profile analysis (T-SOD, GSH-Px, CAT, T-AOX, and MDA). Means
of redox status were analyzed using ANOVA and compared with Tukey's test. For fecal score analyses, the NPAR1WAY
procedure was used, and means were compared using the Chi-Square test. Diet complexity and protease inclusion did not
alter diarrhea frequency or oxidative status parameters in the early nursery phase. It is concluded that the studied factors did
not appear to influence piglet intestinal health.
Keywords: Swine; enzyme; fecal score; redox status; 
Introdução: A adaptação à dieta sólida no desmame é um fator predisponente para o aumento da ocorrência de diarreia de
leitões. A formulação de dietas complexas, as quais utilizam ingredientes de alta digestibilidade visa amenizar os efeitos da
transição nutricional realizado pelas práticas comerciais (1). A ingestão de proteína vegetal nos pós desmame é associada ao
aumento da frequência de diarreia devido a fermentação de proteínas por bactérias patogênicas (3) e um processo alérgico
associado aos antígenos da soja (2). Portanto a adoção da enzima protease pode ser uma estratégia utilizada para facilitar a
digestão das proteínas vegetais, e diminuir a ocorrência de diarreia (7), assim viabilizar o uso de dietas simplificadas.
Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a interação entre complexidade de dieta e inclusão ou não de protease
sobre a escore fecal e parâmetros de status oxidativo na fase inicial de creche. 
Material e Métodos: Utilizou-se 192 leitoas Agroceres PIC®, desmamadas aos 28 dias de idade e com 8,14±0,35 kg
distribuídas em esquema fatorial (peso inicial como bloco) 3 x 2: três complexidades de dietas (alta, média e baixa) x com ou
sem protease: dieta de alta complexidade sem (ACSP) e com protease (ACCP), dieta de média complexidade sem (MCSP) e
com protease (MCCP), dieta de baixa complexidade sem (BCSP) e com protease (BCCP), cada tratamento com 8 repetições
de 4 leitões cada. O período experimental avaliado teve duração de 14 dias divididos em duas fases alimentares. As dietas de
alta complexidade continham maior quantidade de ingredientes de alta digestibilidade (soro de leite, plasma e milho pré-gel)
em substituição a ingredientes vegetais menos digestíveis (milho e farelo de soja). O escore fecal foi observado diariamente
durante todo o período experimental, classificado em 4 níveis (6):1 - sólidas e bem formadas; 2 - moles e bem formadas; 3 -
moles; e 4 - aquosas, e foi calculado em percentagem relacionada ao número de observações no período. Aos 14 dias, 48
leitões com o peso mais próximo do peso médio da baia foram abatidos para coleta de amostras do jejuno para análise de
perfil oxidativo. As variáveis analisadas foram: T-SOD, GSH-Px, CAT, T-AOX e MDA. A normalidade dos dados foi testada
com o teste Shapiro-Wilk e os dados foram transformados quando necessário. As médias do status redox foram analisadas por
meio de ANOVA, comparadas com teste de Tukey e diferentes quando P<0,05. No escore fecal, utilizou-se NPAR1WAY e
médias teste de Qui-Quadrado ao nível de probabilidade de 5%. 
Resultado e Discussão: Na avaliação de escore fecal não foram observados efeitos dos tratamentos durante a primeira
semana, enquanto grupo de dietas de média complexidade apresentou escore dois em maior porcentagem que o grupo de
complexidade baixa na segunda semana (P=0,028, Figura 1). Essa diferença não indica melhora de saúde intestinal, pois



somente fezes de escore 3 e 4 são diarreicas (6). Os resultados observados por esse estudo são similares aos relatados por Koo
et al. (2017), em que a complexidade de dieta não influenciou o escore fecal. A expectativa era que dietas com inclusão da
protease e de ingredientes com menos fatores antinutricionais melhorasse o escore em relação as dietas não recebendo esses
tratamentos. Em um estudo de Ma et al. (2019), as dietas simples possuíam maior inclusão de farelo de soja (50%, comparado
a 27% desse estudo), desafiando mais os leitões e permitindo a observação dos efeitos das dietas complexas. Os resultados de
status redox também corroboram essa hipótese. Os animais recebendo dietas de menor complexidade tenderam a produzir
menos catalase, enzima que eliminadora de radicais livres, e os recebendo a protease apresentaram tenderam a aumentar
malonaldeído, subproduto da peroxidação lipídica. Esses resultados podem indicar que a inclusão de ingredientes de alta
digestibilidade diminuiu o estresse oxidativo no intestino. Fora isso, esses ingredientes e adoção da matriz nutricional da
protease na hora da formulação possivelmente não diminuíram o substrato para a ação da protease, o que pode ter promovido
um princípio de lesão intestinal.

 
Conclusão: A complexidade de dieta e a inclusão de protease não alterou a frequência de diarreia nem os parâmetros de
status oxidativo na fase inicial da creche. Dessa forma, o uso de uma dieta de baixa complexidade sem protease pode ser
utilizada, sem efeitos deletérios. 
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